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Prop.da Emp. .77 dpiniâo  

Oficiais milicianos Encerramento 
Por deliberação da C. A. Municipal em 

sua sessão de 2 do corrente, não se porte 
abrir aos domingos, como até aqui se fa-
zia, os estabelecimentos quer comerciais 
ou industriais, estendendo-se tambem es-
ta medida por todo o concelho. 

Entra em execução esta deliberação em 
15 do corrente. 

Assembleia Barcelense 
Por contrato feito com o Banco de Bar-

celos, para este instalar tambrm parte dos 
seus escritorios no 1.° andar, mudou para 
o 2.0 do mesmo predio as suas mobilias 
a Assembleia Barcelense. 

Sêlo comemorativo 
Vai sêr publicado um decreto, determi-

nando que o selo comemorativo da Inde-
pendencia de Portugal seja obrigatorio 
nos dias 27, 28, 29 e 30 de Novembro. 

Juan B. Domenech, Ld.a 

Repa raç(io 

Sob o titulo « sargento ' reinte-
grado» o « Comercio do Porto l, 
da ultima sexta-feira, inseria a 

O «Diario do Governo, de ante-ontem seguinte noticia. 
publica o seguinte decreto: 

<Artigo 1.°—Todos os oficiais milicia-
nos que não sejam do quadro especial e 
que foram ou venham a ser demitidos 
por aplicação de qualquer disposição le-
gal serão colocados no lugar que ocupa-
riam no escalão correspondente á sua ida-
de se nunca tivessem sido promovidos a 
aspirante ou oficial milicianos. 

Artigo 2.a—Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Receitas gerais 
As linhas ferroas do continente rende-

ram no ano findo, liquidas de impostos e 
reembolsos, 320 mil contos. 

Bilhetes de banhos 
O serviço combinado estabelecidos pe-

la C. P. com as rêdes do continente e as 
de M. C. P. -e Oeste de Espanha,-para a 
venda de bilhetes de banhos, abrange as 
mais importantes praias e estancias ter-

Mudou novamente para a sede da Fa- mais do paiz, inclusivé os Estoris e Cas- 
brita, onde primitivamente estavam insta- cais. São validos por 3 mezes, de- preços 
lados, os escritorios dtsta importante fir- reduzidos, havendo-os para adultos e cre-
ma industrial de serração. ançss. 

«Vai ser publicado um de-
creto, reintegrando no servi-
ço o l.e sargento de Infanta-
ria 8, Antonio Luiz da Cu-
nha>. 

Trata-se dum militar brioso, 
disciplinado e cheio de qualida-
des apreciabilissimas, que é ao 
mesmo tempo um' republicano 
muito dedicado. 
A sua reintegração, pois, 

constitue uma justa reparação, 
um acto de inteira justiça. 
Com isso exultamos sobrema-

neira, enviando ao sargento Cu-
nha, que é amigo a, gnem muito 
presamos, as nossas calorosas 
saudações. 

Este numero foi visado pela Co-
missâo de Censura 

NOVA FIRMA 

Como se constata pelo Anun-
cio que publicamos na respecti-
va secção, acaba de se consti-
tuir no nosso meio uma nova 
sociedade comercial, sob a ra-
zão Juan B. Domenech, Ld.a, 
para continuar a exploração da 
industria de serração de madei-
ras que o saudoso e inolvidavel 
sr. D. José Domenech aqui fun-
dou a quasi toda a provincia do 
Minho. 
Julgamos ser mesmo uma das 

melhores maneiras de prestar 
homenagem á obra de D. José e 
ao esforço que dispendeu em fa-
zêl-a prosperar, continual-a com 
os novos elementos necessários 
á sua progressiva. expansivo. 
A nova firma, é formada pelos 

srs. D. Juan Bautista Dotnenoch 
,e Domenech, de Denia, c D. 
Salvador Domenech e D. Vicen-
te Ma.hiques Senti, residente 
nesta vila. 

São estes dois trltimos senho-
res, e nossos presadas ami-os, 
que passam a trabalhar cone a 
categoria de socios na; importan-
te casa comercial cuja gerencia 

quasi lhes estava já eonfìada nos 
ultimos anos de vida de D. José 
Domenech e cujos nc gocios, pois, 
lhes são muito familiares. 

Com os nossos cumprimentos 
á nova sociedade felicitarmos es-
pecialmente os nossos amigos 
srs. D. Salvador Domenech e D. 
Vicente Mahiques Senti. 

"A OPI~MA0„ 
E' 0 JORNAL, HOJE, 
DE MAIOR_ CIRCU-
LAÇA0 NO CONCE-
LHO DE BARCE-
LOS, 0 QUE 141E-
LHOR INFORMA E 
QUE ATAIS BARATO 

CUSTA. 

INSERIR QUALQUER 
ANUNCIO NÊLE,. E 
TÊR A CERTEZA 
TAMBEM DE QUE 
SE FAZ U1IA GRAN-
DE PROPAGANDA. 

BANCO DO MINHO 
Está anunciada, para o dia 14 

do corrente, urna assembleia ge-
ral dos acionistas desta impor-
tante casa bancaria, com sede 
em Braga, para reforma dos es-
tatutos. 

Ant ga da Oalçado 

Director--zoa-o pae4eco .Ceife 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

Varias notas 

..( Voz da Justiça» da Fi-
gneira da Foz, quiz reproduzir 
nas suas conceituadas colunas 
um artigo nosso, que seria, - na-
turalmente, o que, em 21 de Ju-
nho, publicamos sob o titulo 0 
Novo Aviso, e que devia ser 0 
Nosso Aviso, que, no ' dízer do 
ilustre colega, continha « doutri-
na sensata, prudente, escrita com 
uma caluna, que o proprio sr. 
Ministro das Finanças ápl•audi-
diria» , 
Ao brilhante paladino fiquei- 

rense agradecemos a boa inten-
çves, sentindo pue a - sua « Voz» 
sempre da melhor «Justiça» não 
podesse emprestar maior autori-
dade ao nosso « Apisoa. 

v Á( razão e oportunidada do 
«Aviso», a que fazemos referen-
cia na precedente « nota» encon-
tram plena justificação na pro-
paganda que se está fazendo pa-
ra que os contribuintes paguem 
já, integralmente, a tributação 
em cobrança. 
Como d sabido, essa tributação 

pode ser satisfeita, sem garq'quer 
agravamento, em duas prestações, 
uma por todo o mez corrente, e a 
outra em Janeiro. 

Pois as circunstacias são tais, 
que até o. sr, dr. Lino Neto vem 
em socorro do seu ilustre corre-
ligionario, que d o sr, dr. Oliveira 
8alazar, pedindo aos jornais a 
publicação da seguinte nota: 

«A Comissão Central do Cen-
tro Catolico Portuguez ten-
do tomado conhecimento na 
reunião d'hoje do apêlo feito 
pelo sr. ministro das Finan-
ças ao «paiz, para que todos 
os contribuintes paguem in-
tegralmente em Julho os im-
postos do Estado, relatativos 
ao corrente ano economico, 
resolve secundar esse pedido 
recomendando instantemente 
a todos os seus organismos e 
consocios a melhor colabo-
rarem no sentido indicado». 

•C• (SCRE['E á « A Opinião» 
um «Bracarense» acusando-a de 
trazer os olhos pejados de nos-
talgia, para não vê)- no povo, ao 
menos no que foi a Braga, ás 
suas esplendorosas festas, a ale-
gria costumada. E para contra-
ditar a nossa desolada impres-
são, diz que só o consumo de - vi-
nho em S. João da Ponte foi avul-
tado. 

Pois, «Bracarense» olegre, da-
do que o vinho seja índice bas-
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a PR1•ÇU6 DE AI3I3INATURA 

Vila e concelho— trimestre, 4$60 Paiz—semestre, 10$00 
Oolonias—ano, 30$00 Estrangeiro —ano, 40$00 

iAr , 

O primeiro bi-semanário 
q publicado em Barcelos 

LL••J_•• 

O cnico DEFACTO classificada 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutiva mente 1924 a'1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda 
ourivesarias 

tante para avaliar do jubilo, até 
por se entender que ele serve pa-
ra afogar tristezas, preciso era 
computar a séde deste ano, com 
ás dos outros mais ditosos anos. 

Sim, porque no Sarreiro, na 
clima perigrinação, esgotaram-se 
14 -pipas, mas fôram mesnos 9, 
do que na perigrinação realisada 
por ocasião do Congresso Maria-
no. 
E este devia ter maior numero 

de mulheres, que não são, posi-
tivamente, as melhores esponja•+. 

s 

•/'IZEM da Arcada em nota 
oficiosa: 

«A comissão do orçamento 
do ministerio do Interior tem 
quasi concluidos tis trabalhos, 
que devem ser entregues bre-
vemente ao sr, ministro das 
Finanças. 
As economias realisadas por 

esta comissão que são impor-
tantes e atingem milhares de 
contos, dão logar a transfe-
rencias em alguns serviços 
dependentes d'aquele ministe-
rio, como sejam os da Segu-
rança Publica, Assistencia E-
migração, etc. 

> Amsterdam  
» New-York 

.;m%mateº•%o• foi.reco+raposto...?•-Suissa...,  

A pasta da agricultura, vaga »Ita Belg'i ca  
pela apressada saída do sr. dr. » Suecia  
Nunes Mexia, fica preenchida n Noruega  
pelo sr, major de artilharia pe- » Dinamarca 

Berli 
sada, Mendes do Amaral. » Rio de Janeiro.. 2$41,7 
O sr. Palma de Vilhena, que Libras, ouro.  106$50 

é ilustre especz""alisado nos servi- Agio, ouro  2250 010 
ços agricolas, não aceitou. 

REGISTO CIVIL-
Casamentos 

Em 5-7—Luiz da Silva Miranda, de Bas-
tuço St .1 Estevão, com Maria Teresa Fer-
reira Couto, de Cunha, concelho de Bra-
ga. 
Em 5-7—Raul Pereira Vaz, de S. Ma-

mede de Escariz, V. Verde, com Alexan-
drina Gonçalves de Carvalho, da Lama. 
Em 5-7—José Carvalho da Costa, de 

Mariz, com Brasilina Gonçalves do Mon-
te, de Gilmonde. 
Em 5-7—Antonio Fernandes do Vale, 

de Vilar do Monte, com Florinda da Sil-
em todas as relojoarias e va Lopes. de Varsea (S. Bento). 
de Portugal continental, in- Em 5-7—Eduardo Coura Gonçalves, 
sular e colonial, de Oliveira, com Cristina Fernandes Ma-

cedo, de Egreja Nova. 
Em 5-7—João da Costa Ferraz, de Oli-

veira, com Ana Fernandes Capela, de O-
liveira. 

SaCÌEDA11 
r• 

Estiveram em Braga os srs. 
Manoel, Fernandes de Sousa e 
Manoel Bandeira. 
—Cumprimentamos em «A 

Opinião» os nossos amigos e as-
sinantes srs. Agostinho Barbosa 
Pereira Junior, de Adães, José 
Antonio Soares, de Mariz, e 
Martinho de Sepulveda, inteli-
gente Fiel dos C. de F. do 111. e 
D., colocado na estação de Ni-
ne-
-A passar a epoca balnear, 

partiu de Viatodos para a Po-
voa de Varzim, o nosso precla-
ro amigo sr. dr. Manoel de Oli-
veira Barbosa. 
—Encontra-se melhor dos seus 

padecimentos a esposa do nosso 
amigo sr. Antero Faria. 

CAMBIOS 

Praças 
Com- Vende-

prador dor 

SI Londres 
» Paris  

98575 
79,4 

A Madrid  3$34,2 
8$16,1 

20$26,41 
,w ,a5:Q0'611 

 1 1506,41 
2S8271 
5$43,61 
5$42 
5542 ,51, 
4$83 5 

anuel steves Limitada Instrução 

Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Paquetes a sair de LOIXÕ83 
No mez de Julho 

Dia 9—Vapor brazileiro «Cantuaria Gui-
marães», para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Sn itos. 

Dia 10—Vapor francez «Ouessant», pa-
ra Lisboa, Madeira, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 10— Vapor inglez «Demarara», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor inglez «Justin», para o 
Havre e Hambl.irgo. 

Dia 16—Vapor inglez «Pancras,>, para 
Liverpool. 

Dia 16—Vapor alemão «Holm», para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 19—Vapor alemão « Gotha», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 19—Vapor francez «Kergueleni pa-
ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Almirante A-
lexandrino>, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 20—Vapor inglez «Hildebrand», pa-
ra o Pará e Manaus. 

Dia 27—Vapor holandez «Zeelandia>, 
para Lisboa, Las Palmas, Pernambuco, Bafa 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 
Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor inglez «Electrician>, pa-
ra Liverpool. 

Dia 25—Vapor holandez «Orania», pa-
ra a Certinha, Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 25—Vapor francez «Aurigny», para 
Vigo, La Pallice e Havre. 

Dia 25—Vapor inglez « Darro>, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires, 
Dia 29—Vapor francêz «Ceylan», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 

Dia 30—Vapor alemão «Bayern», para 
o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevideu e Buenos Aires. 

99$00 
580,0 
3536 
8$20,2 

20$36,7 
3$02.5 

• 1x07 

2$84,2 
5$45,6 
5$44,3 
5$44,9 
4586 
2$43 

107$00 
2400 010 

\To Liceu Eça de Queiroz, Po-
voa de Varzim, fizeram exame 
da 3.a classe, a sr.a D. Maria 
Celestina de Azevedo Carvalho 
e o sr. Manuel Moreira Alves 
da Quinta, ficando aprovados. 
—Na Universidade do Porto, 

faculdade de Medicina, fez exa-
me, e foi aprovado, de bactorio-
logia e pararitologia, o sr. José 
Consta.ntino Lopes Rodrigues. 
j-0 <Diário do Governo» de 

ante-hontem publica as instru-
ções para a realisação das pro-
vas de passagem de classe nas 
escolas primarias elementares, 
no ano escolar de 1927-1928. 

Diario d0 Governo 

l.a serie n., 147 

Ministerio da Justiça e rios Cultos 

Decreto n.° 15651—Determi-
na que os Codigos do Notariado 
e do Registo Civil, cuja entrada 
em vigor foi adiada pelo decre-
to n.° 15404 para 1 de Julho de 
1928, só comecem a, vigorar 
após a nova publicação dos 
mesmos Codigos. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—REVIS-
T A S —JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. 

TIPOGRAFIA ENCAO. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Hascimentos 
Em 9-6, na freguesia de Negreiros— 

Maria da Silva Ferreira, filho de Luiz Go-
mes Ferreira e de Ana Ferreira da silva. 
Em 23-5, na freguesia da Lama—Beija-

mim Ferreíra de Sousa, filho de José Fer-
reira de Sousa e de Teresa Ferreira de 
Souss. 
Em 15 6, nesta vila— Gaspar Ferreira 

Valverde, filho de João Baptista Valverde 
e de Ludovina dos Praseses Jesus Ferreia. 
Em 4-6, na freguesia de Roris—Lucia 

Barbosa de Miranda, filho de José Rodri-
gues de Miranda e de filaria da Anuncia-
ção Barbosa da Cruz Pias. 
Em 16-6, na freguesia de Gilmonde= 

Maria Adelaide Oliveira da Rocla, filho 
de Manoel Gomes Ferreira da Rocha e de 
Brazelina de Miranda Oliveira. 
Em 30-6, na freguesia de Chorente— 

Joaquim de Faria Campinho, filho de Ma-
noel das Eiras Campinho e de Rosalina 
Correia .te Faria. 
Em 10-6, na freguesia de Vilar de Fi-

gos—Laurer_tina Oliveira da Silva, filho 
de Albina Oliveira da Silva. 
Em 17-6, na freguesia de Tamel (St.' 

Leocadia)— Mano el da Silva Nicolau, filho 
de Antonio Carmo Nicolau e de Andri-
sa Joaquina da Silva. 
Em 23-6, na freguesia de Cristelo—Ro-

sa Ferreira Sobral, filho de José Luiz So-
bral e de Rosalina Rosa Ferreira. 
Em 21-6, na freguesia de Macieira— 

Maria da Conceição de Araujo Novais, 
filha de João Francisco Rios Novais e 
de Maria Emila Rodrigues Araujo. 
Em 23-6, na freguesia de Tamel (S Ve-

rissimo)—João,Lopes de Vilas Boas, filho 
de Manoel Joaquim de Vilas Boas e de 
Ana da Gloria Lopes. 
Em 18-6, na freguesia de Aldreu—João 

Fernandes da Costa, filho de Antonio da 
Costa Maciel e de Aurora Fernandes da 
5W. - a 
Em 18.6, na freguesia de Macieira— 

Daniel da Silva Alves de Sousa, filho de 
Antonio Alves de Sousa e de Amelia da 
Silva Leitão. 
Em 7-6, na freguesia de Aldreu—Vir-

ginio Martins de Sá, filho de José de Sá 
Bernardino e de Maria Martins de Miran-
da. 
Em "s2-6,. na freguesia de Paradela— 

Laurinda Ferreira Gomes de Jesus, filho 
de José Gomes de Jesus e de Antonia de 
Sousa Ferreira. 
Em 27-6, na freguesia de Gilmonde—Ma-

noel Jardim Correia, filho de Adelino Go-
mes Carreira e de Maria Antonia jardim. 
Em 20-6, na freguesia de Vila Frescai-

nha (S. Martinho)—Cecilia Neiv.1 Perei-
ra; filho de João Alves Pereira i- ,ie Ma-
ria Rosa Neivn. 
Em 18-6, na freguesia de, M:+riz—Ma-

noel Pereira da Costa, filho de D iningos 
Pereira da Costa e 4e Ana Pereira de Je-
sus. 
Em 8 6, na freguesia de Silveiros--

Virginia da Silva, filho de Clementina da 
Silva. 
Em 17-6, na freguesia de Bastuço ( S. 

João)— Antonio Borges Ferreira Lopes, 
filho de João Ferreira L-pes e de filaria 
da Graça Gonçalves Ferrciir. 
Em 30-6, na freguesia de &ncourados— 

Francisco da Silva Borges, filho de Anto-
nio José Borges e de Maria Amelia da 
Silva. 
Em 12-6, na freguesia da Silva—Rosa 

Moreira dos Santos, filho de Baltazar 
Queiroz dos Santos e de Maria Moreira, 
Em 23-6, na freguesia de Aguiar—Do-

mingos Maciel de. Nbrandi, filho de- Gas-
par da Costa Miranda e de Josefa de Sou-
sa Maciel. 
Em 7-6, na freguesia de Manhente— 

Zulmira Rodrigues d\! Carvalho, filho de 
José da Costa Carvalho e de Maria Fer-
nandes Rodrigues. 
Em 5.7, na freguesia de Rio Covo (StP 

Eugenia)— tilaria da Graça da Silva Coe-
lho, filha de Antonio Lopes da Cunha 
Coelho e de Clara Gomes da Silva. 
Em 26-6, nesta vila—Antonio Martins 

Fernandes, filho de Luciano de Advento 
Fernandes e de America Marques. 

Elr. 29-6, nesta vil t—Maria Fernanda 
de Magalhães Leite, filho de José Leite 
Martins e de Ros i Magalhães. 

09'ito•► 
Em 25-6—Manoel Barbosa, de 60 anos, 

de Cossourado. 
Em 21-6—Manoel Gonçalves Bola, de 

73 anos, lie Olmeira. 
Em 30-6—Manoel José Francisco de 88 

anos, de Grimancelos. 
Em 30-6—Ana Gomes dos Santos, de 

1 ano natural desta vila. 
Em 2-7—Maria José Ferreira, de 28 

anos, natural desta vila. 
Eril 1-7—Ana Jo-quina Duarte, de 90 

an1 ,s, natural desta vila. 
Em 4 7—Antonio Pereira, de 61 anos, 

natural desta vila. 
Em 3-7—Antonio Rodrigues, de 9 anos, 

de Lamego. 
Em 28-6—Joaquim Domingos Ribeiro, 

de 63 anos, de Cristelo. 
Em 29-6—Ana Gomes Ferreira, de 84 

anos, de Cambeses. 
Em 4-7—Antonia Rosa da Cruz, de 67 

anos, de palmeira concelho de Espozende. 

DOMENECH, LIMITADA 
SOCIEDMDE POR QUOTMS 

Por escritura de 2 de Julho do corrente mez, celebrada pelo notario desta comarca, Dou-
tor Augusto Matos Lopes de Almeida, entre D. JUAN BIiUTISTA DOMENECH V DOMENECH, casa-
do, comerciante da cidade de Dénia, Hespanha, representado por D. FRANCISCO DOMENECH 
BELTRÁN, solteiro, de maior idade, empregado comercial, tambem da cidade de Dénia, D. SEiLVEt-
DOR DOMENECH, casado, empregado comercial, morador nesta vila e D. VICENTE MAHIQUES SEN-
TI, casado, empregado comercial, desta mesma vila—foi constituida uma Sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada, para ser regida pelas clausulas e condições constantes dos artigos 
seguintes: e 

1.° 
A sociedade adopta a firma 

«Juan B. Domenech, Li-
miitada », e a sua séde é no 
lugar da Estação, freguesia de 
Arcusêlo, desta comarca e con-
celho de Barcelos. 

2.0 
0 seu objecto é o comércio da 

compra e venda de madeiras, 
a exploração de serrações mecá-
nicas, o fretamento de vapô-
res para o exercicio do seu co-
mércio e industria, a exporta-
ção de pinheiros e madeiras 
e quaisquer outros artigos que 
a sociedade resolva explorar, 
menos o bancário. 

3.° 
E' indeterminado o tempo 

da sçla duração, e para tôdos os 
efeitòs tem o seu começo nesta 
data.. 

4.° 
0 capital social é de um mi-

lhão de escudos, em três quo-
tas, sendo uma de 997.000$00, 
subscrita pelo sócio D. Juan 
Bautista Domenech & Domenech, 
outra de 2.000$00, subscrita 
pelo sócio D. Salvador Dome-
nech, e outra de 1.000$00, subs-
crita pelo sócio D. Vicente Ma-
hiques Senti. 

Estas quotas já se acham in-
teiramente realisadas, sendo as 
dos dois últimos sócios em di-
nheiro e a do pTimeìxo -em mã-

deiras que já tem na séde da so-
ciedade e nas sucursais e em di-
nheiro. 

6.° 
Ao sócio D. Juan Bautista 

Domenech & Domenech é livre-
mente permitida a cessão de 
quota, no tôdo ou em parte, 
desde que a ofereça aos outros 
sócios, que terão o direito de 
adquiril-a tanto por tanto. 

17 ,0 

Ao sócio D. Vicente 11lahi-
ques Senti não é permitido ce-
der a sua quota sem consenti-
mento da sociedade. 

8.° 
Ao sócio D. Salvador Dome-

nech é permitida a cessão de 
metade da sua quota, a favôr 
de irmão, sem audiencia dos 
mais sócios, ficando o cessioná-
rio com direitos iguais aos do 
sócio cedente e do sócio D. Vi-
cente Ma.hiques Senti, tanto na 
parte respeitante a capital e lu-
cros, como na respeitante a ad-
ministração ou gerencia da so-
ciedade. Da outra metade, po-
rém, não pode o dito sócio D. 
Salvador Domenech ceder sem 
consentimento da sociedade. 

9e 
A sociedade será regida, ad-

ministrada e representada,, em 
juizo e fóra dêle, por qualquer 
dos sócios, que tôdos ficam seus 
gerentes; mas só ao sócio D. 
Juan Bautista Domenech & Do-
menech, é falcultado constituir 
procuradores para o represen-
tarem como gerente da mesma 
sociedade, determinando os po-
deres que julgar convenientes 

para tal fim. 
10.° 

A gerencia representa a so-
ciedade, com amplas faculdades, 
para deliberar, resolver e agir 
com inteira liberdade; e, poris-
so, além de outras atribuições, 
cor*.:pete-lhe:— 

a) realisar os actos e celebrar 
os contractos necessários ao fun-
cionamento da sociedade, esti-
pulando ou fixando as condi-
ções gerais das operações que 
haja a realisar para o desen-
volvimento da mesma, inclusi-
vo compra, venda e oneração 
de bens imobiliários que possua, 
sendo necessária para a compra, 
venda e operação referidas a 
intervenção de dois sócios; 

b) nomear o pessoal da socie-
dade, regulando as atribuições 
e a missão de cada um, e demi-
tir o mesmo pessoal quando as-
sim o entenda; 

c) organisar a Memória ou Re-
latório que, acompanhado do 
balanço e contas de cada exer-
cicio semestral, apresentará á 
Assemblêa Geral; 

d) convocar as sessões ordi-
nárias e extraordinárias da As-
semblêa Geral; . 

5.o e) fixar os gastos da adminis-
tração; 
f) resolver o que julgue con-

veniente perante os tribunais 
oicd•»áxioa ou oapeciaia, apto--
derdes, repartiçóes do testado, 

das Provincias, dos Distritos, 
dos Municipios, ou perante qual-
quer entidade ou pessôa sobre 
acções que respeitam á socieda-
de, tanto civis como fiscais e 
penais, ou de qualquer outra or-
dem, com a faculdade de transi-
gir, de cumprometer-se em ár-
bitros, de faser composições 
amigaveis e de desistir- 

g) nomear procuradore judi-
ciais e advogados, com as atri-
buições que entenda convenien-
tes e outorgar poderes para as-
sinar termos de respon5«bilida-
de; 

h) acordar sobre o estabeleci-
mento de sucursais, agencia e 
representação em qualquer pon-
to dêste paiz e do estrangeiro. 

11.° 
A retribuição dos gerentes se-

rá fixada em Assembleia Geral 
de sócios e constará das actas 
lavradas no respectivo livro. 

12.o 
Em 30 de junho e ela 31 de 

dezembro de cada ano serão da-
dos os balanços que, acompa-
nhados da respectiva Memória 
ou Relatório, serão presentes á 
Assembléa Geral para os apre-
ciar, aprovar e assinar quando 
os julgue conformes. 

13. 0 
Dos lucros que a sociedade 

obtenha serão dedusidas as des-
pesas gerais, juros, gratifica-
ções, amortisações de créditos 
duvidosos, impostos e todas as 
mais quantias que diminua o 
activo social, 0 remanescente, 
que constitue o lucro liquido, se-

rã distribuido pela seguinte for-
ma:--
5 °le para o fundo de reserva 

legal; 
7 °Io do capital social para. ca-

da um dos sócios na proporção 
das respectivas quotas; 
0 resto, de conformidade com 

o ocõrdo dos sócios, tomado em 
Assemblêa Geral. 

14.o 
Falecendo ou interditando-se, 

por demencia ou prodigalidade, 
qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará entre os sobrevivos e 
capazes e os herdeiros ou re-
presentantes do falecido ou in-
terdito, caso êstes queiram e 
deleguem em um só que os re-
presente; do contrário tais her-
deiros ou representantes recebe-
rão o que lhes pertencer, segun-
do o último balanço quanto a 
capital e fundo de reserva., e, 
quanto a lucros, os que consta-
rem do dito balanço, proporcio-
nais ao tempo decorrido, desde 
a sua data até á da Assembleia 
Geral em que tal deliberação 
tenha lugar. 
§ unico—Este pagamento se-

rá feito no praso de um ano, em 
três prestações iguais, acresci-
das do juro de 7 ..Io, com direi-
to, porém, para os pagadores, 
de antecipação. 

15. ° 
Cad2 quota dá direito á v--

Qzìedade do capital socìa•zepTe-
sentado por ela e aos lucros 11-
quidados em harmonia com o 
artigo 13.°. E ainda á respecti-
va parte no fundo de reserçra, 

16° 
Os proprietários pró-indivisos 

de uma quota, serão representa-
dos por um só, dentre eles, o 
qual será considerado pela so-
ciedade como proprietário úni-
co- 1¡° 

As reuniões de sócios serão 
convocadas por cartas regista-
das, -ws sócios dirigidas, com-
antecipação de oito dias, calvo 
nos casos em que a lei exija ou-
tra forma de convocação. 

18.° 
A sociedade dissolver-se-há 

nos casos estabelecidos nas lris 

vigentes ou quando nisso a('' i-
dem os sócios em AssemWéé t, 
Geral, constituida de conformi-
dade com o disposto na Lei de 
11 de abril de 1901-

19.0 
Dissolvida a sociedade, pro-

ceder-se-há á liquidação, que se-
rá feita nos termos de direito 
pelo sócio a quem pertencer a 
quota de maior importáncia, ou 
que possuir quotas cuja soma se-
ja superior á parte de qualquer 
outro sócio, 

20.0 
Em tudo o mais reullar.io as In 

disposições do direito aplicavel, 
e as deliberações totrtadaa em 
reunião de sócios. 

Barcelos, 2 de Julho de 1928. 

O NOTARIO 

Augusto Matos Lopes de Almeida 

Orfeon 
A Direcção Admi-

nistrativa do Orfeon 
de Barcelos, tendo 
de tratar de assuntos 
importantes para es-
ta colectividade, pe-
de a comparencia de 
todos os socios exe-
cutantes, amanhã 9, 
pelas 2: horas, na 
sede social. 

A 1 üreçção 
Aluga-se, nesta vi 

Ia. Falar nesfa redac-
ção. 

Fogão de tarro 
Vende-se um em 

estado de novo, mui-
to grande, e proprio 

para um hotel ou 
casa de grande mo-
vimento. 
Vêr em Espozen-

de no antigo Hotel 
Vilarinho. 

Cerrado para 
n10M9V61 

Cadela 
Coelheira, de c8r 

vermelha com ma-

lhas brancas, desa-
pareceu na sexta-fei-
ra. Pede-se para a 

entregar nesta redac-
ção. Procede-se a 
todo o tempo contra 
quem a tiver. 

Lenha 
jVfuito boa para 

cosinhar, a pre-
ços rgoaicos, ven-

òe-se tanto por 
carro como a re-
falho. 

Rua da Yaóa-
lena n.° 11— Cam-
po de S. Josd. 

O Campo da Ro-
xa de lavradio e 
mato com pinheiros, 
no lugar do Rêgo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva. 

Falar nesta Re-
dacção. 

Casa 
Pretende-se, pe-

quena e com quin-
tal, no centro da vi-
la. 

Falar nesta redac-
ção. 

Vi••s•: SACOS DE PAPEL 
i/5.1. ì 1 - Primeira J X40 

Segunda, 1515 
-• Pedidos a r 

13jorreira Dias, Limitada ' 
Barcelos 

2r•:_'t%(-,''nLi.nL/.•1\w".• rl... r. / t. t. nLe.nL/... /•• 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 
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A OPINIÃO 

FLORILEGIO 
Dos olhos que Deus te deu, 

aquilo que èu 'amo mais, 

não éac8r-éa graça; A,, m' oralidade dos monarchicos 
nem a luz-são ossinaes... 

•o 

s jP red0 guimaraes_ Como nos velhos tempos ro- e ladravaz, seguiam o ensina-
- ' manos em que os home.n.s mais merito de Carlos IV que, antes 

'Í celebres sofriam o vexame de a- de procederá matança dos hu-
As Mulheres suportam mais 

que sé diga mal da sua repütáção, 
que ào seu espirito ou da sua be-
leza. 

•  Dê re1ancè,.. 
Y' 

FONTENELLE 

0 segredo da •sua edade é o u-
nico que as , mulheres sabem 
guardar. 

FONTENELLE 

0 louvor, que Tríais satisfação 
dá a uma mulher, é- o mal que 
se lhe diz das `outrás. 

J. ROUSSEAU - 

0 talento sem criterio é como 
um archote na mão de um doido. 

MILTON . 

Logo que as mulheres são nos-
sas, deixamos nós de sér delas. 

MONTAIGNE 

Todo aquele que no murado, 
homem ou nação, praticou uma 
obrâ heroica, teve como premio 
glorioso um martírio. 

OLIVEIRA MARTINS 

a 

A ighórancia é a maior e a 
péor dás pobrezas. 

PAOLETTI 

Não vale á pena escolher entre 
as"mulheres. Porque valem to-
das ó mesmo? Não; porque ne-
nhuma vale nada. 

PLANTO 

eusações infamantes,- tambem, guenotes, se preparava, de ves-
entre nós, correu célere o lan- pera, com ruidosas praticas san- 
çamento á vindicta publica de tas. 
va republicanos M d h 
dos de monopolisadores de Ioga- para que a justiça e a verdade 

res do Estado. transpareçam alvas e limpidas Disso se se fazia base de comba- . tal qual a clareza cristalina das 

te para deprimix a Republica,# aguas batidas das montanhas 
como se o • regrmen'fosse culpa- em pleno verão, quando a seara 
do dos erros de alguns dos seus é prenhe de abundancia agrico- Pelas 10 horas de hontem, fo-
adeptos e como se as excepções Ia e o seu ubere, farto e inex raro pedidos socorros para um 
podessem ser tomadas á conta tinguivel, nos surpreende com incendio que se havia manifes-
de regra. sazonados fructos. tado em uma casa ao rez do 

Nessa lucta desleal ereistema- Foi agora publicada a lei de chão, na rua Elias Garcia, pro-
ticamente calculada, destacavam- incompatibilidades sobreacuni u- prieda.de e habitação do Sr. Jo-
se, no primeiro plano, os tri o- »lições, notando-se urna desena, sé Coelho. 
narchïcos, sempre promptos á se tanto, de individuos ao ser- 0 incendio, que causou pre-
batalha, mas esquecidos da sua viço da Republica com dois ou juizos no teto da cosinha, foi 
escassez de autoridade moral no tr/ez cargos e quF•, atingidos por localisado por alguns visinhos e 
caso. essa lei, optaram já pela função depois extinto pelos nossos bom-

Cegos nesse papel de adversa- que melhor lhes conveio. Simul- beiros, que rapidamente ali com-
rios adoptaram, com torpeza taneamente descobre-se que al- pareceram cora unz auto-socorro 
vil, o hipoarita principio jesui- guris dos monarchicos mais co- e uma bomba manual. 
tico de que aos fins justificam os tados entre a grei, exercem ca- Ta,rnbem compareceu o auto-
meios». da um de 6 a 22 logares!tt socorro do Corpo de S. P. Bar-

-E mais se lhes exasperavam Para que isto não pareça eèlinense e um piquete da Guar-
os animos ao notarem a persis- blague ou má fé combativa, ci- da Republicana. 
tencia na não publicação das leis temos os seus nomes: Dr. Jorio 0 serviço foi dirigido pelo Ins 
de incompatibilidade e de res- Ulrich, 22 logares; Ernesto Vi- pector do Serviço de Incendios,. 
ponsabilidade ministerial. leeda, 17; Dr. Rui Ulrich, 13; Sr. 11a.noel Pereira Esteves. 
:Erro foi este, e grande, sem José Emidio Corrêa Guedes, 10; 

duvida, porque, afinal, poucos Baltazar Freire Cabral, 9; Dr, 
seriam os homens visados e ter- Manoel Caroço, 8; Dr. Antonio 
se-hia dado uma prova de bons Vasconcelos Corrêa, 6; conde 
e honestos intuitos de adminis- Monte Real, 8; e Dr. João Se-
tração publica, tirando, ao mes- queira Simões, 9. 
mo tempo, das mãos dos inimi- E' bem o caso de 
gos da Republica urna arma de lã e ficar tosquido». 
que ardilosamente se vinham 
servindo. 
Bem sabiam os monarchicos 

que raros eram os casos de ex-
cepção entre republicanos e que, 
a dentro das suas hostes e no 

.(Iueréie dinheiro-? 

o Joga[ no 

Rua do Amparo, 51— LISBOA 
PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 
Quartos 42$50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas 2$00. 

Pelo correio roais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

rros repu Icanos Incrrmrna as, nada a como o tempo 

«ir buscar 

E assim se desfez a lenda dos 
tubarões da Republica e se che-
gou á conclusão de que tubarões, 
se os ha ainda, estão no arraial 
monarchico, cujos adeptos, no 

dos seus v auge iperinos ataques, 
seú passado de governo é que os como Bruto, não trepidaram em 

As mulheres aprenderam a exemplos se acumulavam ás atirar ara o massacre os ro-
centenas quais peixes aos car- rios filhos. p 

ehõrâr, pára melhor mentirem. dumes. Porem, como bons ade- p 

PUBLIO SIRO ptos duma monarchia corrupta FLOR DU TOJO 

A inveja é a homenagem que 
a inferioridade tributa ao meri-
to. Delas Pra ias 

M.me DE PUISIEUx VILA DO CONDE 

Lotária nacional 

Na sua propaganda de praia 
recomendavel pela parte 
histcrica da vila, de grande in-
teresse sobretudo par,,z quem s^ 

- dedica ao estudo de velharias, 
Os numzeros mais premiados pela praia, 'povoação eonstruida 

na extracção de Babado passado pelo gosto moderno, formada de 
foram os seguintes: largas avenidas, orladas de lin-

8019, 400 contos. das edificações, onde não falta o 
3987, 60 contos. luxo nem o conforto que a vida 
3865, 20 contos. moderna exige, com o seu Pala-
698, 1436, 6493, 6980) 8093, ce-Hotel e o Casino, que nr3 

3 contos cada. genero não se conheceni tnelho-
201, 430, 644, 907, 1077, res, Vila do Conde impõe,-se a 

1343, 2607, 3054, 3341, 4269, todas as pessoas de bota gosto, 
4267, 4817, 4920, 5475, 5646, que reunindo o util ` ao agrad,a-
5678,- 7515, 7669, 7941 8608, vel, sabem gosar uma, tempora-
ám conto e quinhentos cada. da na despreocupaç5lo dos afaze-
8018 é 8020, aproximações, res quotidianos. 

4240$00 cada. Para isso Vila do Conde ofe-

rece todos os divertimentos rea-
lisá.veis ao ar livre, como: Ten-
nis, 'firo aos pombos; Coneurso 
ltipico, Toura&,s, festas n—lo-
nals, regata, ['estas flttvì:ris n(.-
turnas, excursões a tod:! a pi 
toresca região do 11 nho. Nas 
salas do Cltsino: todos o,, dias 
dança ou conc(!rto, e o dF•iii, 1 
que estas « gretriações )fere cerli 
aob seus rissociados. Eni 
Os neurasteii,,Cos vetn d-. ali cu-
rados, porque não tf!n1 tempo de 
pensar na. doença. 0 Casino a-
briu ontem ivaugaratrdoa, epoca 
de 1928.- 
Para mellr,)res e mais t;ura• 

informações dirigir ao director 
do Casino, sr. dr. Alvaro de 
Paiva. 

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

INCENDIO 

Torneio aos pombos 

Conforme já aqui falamos, é 
no dia 15 do corrente que se 
realisa o importante torneio aos 
pombos, no Campo da Granja, 
organisado pelo Club de Ténis, 
desta vila, onde , apenas podem 
concorrer os atiradores desta vi-
la e concelho. 
São em numero elevado já os 

concorrentes para e?ta interes-
sante prova desportiva, tanto 
desta vila como concelho, moti-
vo este pelo que está interessan-
do muitíssimo a realisação des-
te torneio. 
A inscrição para os atirado-

res acha-se patente na casa Cos-
ta & Vascon (elos, desta vila. 

K E AT I N G 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
T RAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 


